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Queremos ajudar
Gaspar a crescer

Receba nossos corretores
E faça sua assinatura
Contámos com você.

Gaspar, Domingo, 2 de fevereiro de 1975

Dentre os grandes plantadores de arroz de

municipio de Gaspar, encontremos PEDRO
PO'FF ç ,que prontamente respondeu ,algu­
mas perguntas feitas pela Gazeta do Vale.
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'Vamos mostrar o arroz

q,ue Gaspar produz
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Confe!ê nci a Vicenti na de Gaspar
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ota. staque Ba
O que acontece rio municipio de I­

lhota, Encano do Vale, está nesta edi-

ção) na página 10.

Págin� da Turbina
Página 6

Para qDl! um jornal em Gas�ar
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I
Aguêm já teria

perguntado.

Qual a finali­
dade de um jor-
nal em Gaspal'?
,- Sai1)a a res­

posta na págí-
� >na�. ,d'

FtONVERSA
; -�COM O
LEITOR
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Sua

orad res da ua Itajai agaram
e a Agua ao eio
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PREFEiTO SCHXEIDE...�

Porq ue paro u Rua Jos&-a
Página 5
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SILla
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-lusícal S. Pedro
istória Está na P' u·na 8
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Continuam precárias as

.
condi ões da Delegacia de
Polícia. no. que diz respeito
� materíaj de trabalho, mo­
tivo porque o seu titular Le-

, Jeca ultimamente tem en­

contrado muitas dificuldades
no atendimento aos gaspa­
renses, Como se sabe a De-

legacia de -G?spar atua'm n­

te está praticamente sem vi -

tura para atendimento de 0.-
'

corrências polícías, motiva

porque quando solicitada as

vezes lança mão de uma lam­
breta para atendimento de
uma ou outra ocorrêníía.

,/

I

-_,

Estão praticamente paralíeados os trabaIho� ,de i?:­
plantação do sistema de água ao longo da rua Ita:jal, muito
embora os moradores daquela região já tenham pago �o
Samae há seis meses, pefa ll1,stalação dos tubos que Ievarão

agua aquele bairro. Samae, Samae, onde estás?

Aguar�e a H. esta do rroz

�a tomare ue - aspar
______��I

Na data de hoje registra-se o 'nataífcío de dona Gertrud
Hínschíng em Benedito Novo, A Sra. Gertrud é esposa de
Hugo Hinschíng, Chefe de Montagem da Metalúrgica Tur­
bina. Pela Gazeta as homenagens à dona Gertrur. por parte
do seu esposo Hugo e Filhos Anelíse, Werner, Tânra, J\rlag­
rlalena e Gisla,

EXPEDIENTE •

a s a e a
I 02/02 Aloisio L. Spengler

�t
Poço Grande

Diretor Presidente: Fernando Testoni Barracão
PAULO TUREOK José Lino Borges Belchfer

Diretor Comerci.al
MaFia de Souza Bar,racão
Manoel Verner Arraial

DANILO GOMES Ign'es Graff
.

Rua Brusque
Redação 03/02 Braz João de Souza e Silva 'Rua Brusque

']}ANILO GOMES José Ponciano da SilVlB Figuei'ra o
ERNANI MARCELINO

04/02 Ped,·o Zuchl Rua Brusqua
Depto- Circulação 05/02 \ Miguel V. da Silva Poço Grande
BAULO ROGÉRIO Pedro Igna�io Bernardes -Margem Esquerda

Colaborador' 06/02 Pedro Bacca Farr,opHha
Dr, Ped.l'o Madalena Rosa Rossi Miterst,ein Rua 7 de Setembro
Impresso nas oficinas Wilando S'chill Arraial
do Semanário LUME NHton Nicolletti Gasparinho

em Blumenau.

07/02 Palmiro Hana Rua BrusquePropriedade da Editora Antonio Teixeira Rua São PedroJornal Gazetà do Vale,

Sede: Rua Arist.iliano 08/02 Pbul Schulse Gaspar Alto
Ramos - fone 2253, Alfredo Stiehlel Gasparinho

o PRIMI:IRO NOME EM CARTAZ NO ESTADO

,
- Rua Itaiaf' 1�91 - Tel, 22-1457 - Blumenau s-> Painéis'- Cartazes em -Santa Catarina
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-Gazeta - Sr, Pedro Poff,
D sr. planta arroz desde que
€poca?

'

Pedro Poff - En estou plan
ta.ndo aI'l'OZ desde que me

conl...eço )(fr gente, pois vivi
a maior parte de minha Infân
eia '

as arrozeiras (; hoje me

orgulho ele ter uma das mais
fOI'te da regíão.

Gazeta - O sr. está lem­
brado de qual foi a sua me­

lhor colheita?

Pedro Poff - Ah, isso daí
a gente nunca esquece, até
agora a minha melhor colhei­
·ta deu-se no ano de 1963

r o

ie

•
• a fas

a

do a

nt
-•

I

z

DENTRE OS GRANDES PLANTADORES DE ARROZ DO MUNI-
CIPIO DE GASPAR, ENCONTRAMOS PEDRO POFF QUE PRONTA­
MENTE RESPONQ.EU ALGUMAS PERGUNTAS DA GAZETA DO VALE.

--_.. --

,

_""'�l!'�1� .. ' Iot� •

'�
, ....,'

.

quando consegui aproxima­
damente 2,500 sacas de arroz

Gazeta - Como c sr. vê a

realização da primeira Festa
do Arroz da Comarca de Gas­

par?

Poff De minha parte
posso dize}' de ante mão que
a realizacão da Festa do Ar­
roz devel:á trazer muitos be­
nefícios para o nosso munici­
pio, também isso fará Gaspar
evoluir no mercado interno.

Gazeta - Se convidado o

sr. parti.gipará da ,Festa do'
Arroz?

Poff - É lógico que parti-

a e

as a

Alguém já teria perguntado, em tom de desleixo e des­
erenea-

Qual a finalidade de um jornal em Gaspar?
Efetivamente, à primeira vista, para uma pessoa des­

provida de um forte sentimento de luta, a idéia do lança­
mei1.tJ de um jornal em Gaspar pareceria uma treslocada
idéia marota, Mas isso não é verdade e> explicamos o pOI'­
que de não o ser.

Gaspar precisa de um [crnal, tanto quanto pode um

jornal precisar de Gaspar para sobreviver,
Gaspar já é alguém na multidão, Gaspar cresce. Gas­

paI' evolui, aos poucos tomando os ares de uma autêntica
e porque não diser uma verdadeira cidade, na expressão
da palavra. E é isso que todos queremos, é isso que todos os

gasparenses querem; isto é, ver Gaspar projetada cada vez

J11aiS no cenário estadual. E então nós perguntamos a vo­

cê amigo Ieitor. TC!.'á Gaspar condições de crescer no con­

ceito popular sem ao menos ter condíçôes de expre-ssar suas
realízaeêes por ínrermêdío de seu próprio jornal, sempre

dependendo de uma ou outra misera! publicação par parte
de jornais de foral,

,

"

"
,

É por isso e muito ma.l� que _dlz�mos com �u�ta con-_
vicção da necessidade da afirmação deste se�a.'1ar'lo nesta

comunédade que tão bem nos acolheu, motivo porque te­

mos forças, tenham certeza, de contínuar esta luta que
não é só nossa, é de toda a Gaspar,

E é neste semanário que nós queremos que todos par­
ticilJenl, queremos que todos divulguem, seus .anúncíos, pa­
ra vende}' mais. Queremos que todos façam suas assinatu­
ras pau ler mais e melhor pois saberão do que realmente
acontece em nossa comunidade, Quel'emos que todos dívul­

guem suas notas de casamento, Queremos, que todos cum-'
'prímentem todos pela passagem de natalícios. Queremos,
finalmente que todos publiquem tudo, no jornaJI que é de
todos, Obrigado,

o REnJATORl

cípareí, pois somente assim
terei chance finalmente de
exibir a minha plantarão de
arroz, bem como todos 03

meu.s companheiros planta­
dores,

Gazeta - O ST. sempre se

virou sozinho com sua plan­
tação ou a.lguma vez; recebeu
auxílio por parte do Estado
ou mesmo do município?

Poff - Nunca obtive au­

xílio algum, viv(. e plant so­

mente do que consigo com a

cofheíta de plantações ante­
riores,

Gazeta - Pretende conti­
nuar no plantio de arroz?

Poff - Pretende continuar
plantando arroz, para SQ­

mente quando minhas forças
estiverem esgotadas.

Gazeta - Qual a média por
hectare que o sr, planta?

Poff - A média atual é de
25 sacas por hectare,

Gaz�ta - Para fínalízar,
quanto o sr, paga pela. saca'
de semente e quanto vende a

'

saca do arroz? '

Poff - Não compro a se- �
mente, pois a tiro da própria ,

colheita. Quanto ao preço a-"

tualmente estou vendendo {
por Cl:$ 90,00'a saca,

A

Desde o último dia 29 está em Brasília o Sr, Ricardo
.Koeller prefeito do município de Ilhota. Naquela capital
o prefeito está tratando de assuntos ligados com sua ad­
ministração príncípalmente no que diz respeito a conse­

guír definitivamente para ao Prefeitura Mu.nicipal 'o terre- '

no da antiga Escola de Tratorista, local onde o sr. Rícar- '

do IKoeUel' pretende Instalar a nova sede da prefeitura, o
Sindíeato Rural e ceder uma, parte para a instalação de .

novas indústrias em Ilhota.

.,'

(
O titula!' da Delegacia da

Comarca de Itapema sr, Ar­
naldo J.osé Alves vem encon­

trando cedas dificuldades no

cumprimento de seus deveres
a testa daquela DP, prínci­
palmente pela falta de con­

dições no que diz respeito a

material humano, que é bas­
tante reduzido e uma velba

d rec
viatura que agora está sendo
recondicíonada, com verba'
da prõpría- pl'efeitUl'a muni..
cípal,
Por ousro lado, segundo Q."

delegado, e índice de furtos "

naquela pula é 'muito gran­
de, motivo que leva os poucos
policiais a rondarem 24 horas
corridas.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Página 4 GAZETA DO VALE
- Sábado, 01/02/75

J

ESORJVlÁO ASSINA SEU PRóPRIO ÓBITO

GRACAS (Pernambuco) - O escrivão titular do Car­

tório do �Regjstro Civil, Milton 'I'uríano Simões Campello,
de 67 anos e perfeita saúde residente em Olinda, foi "mor­
to" por uma quadrilha de papa-deluntoa. que recebeu de

uma companhia de seguros a indenização de Cr$ 10 mil.
O "óbito" recebeu o número 491.156, conforme certidão

cujo fac-simile foi estampado pelos jornais do Recife, a 6

de novembro, certidão essa assinada pelo próprio "defunto".

Reza a "certidão': "Repúbãca Federativa do Brasil -

Registro Civil - Estado de Pernambuco - Município de
Recife. Distrito da Graça. óbito n? 49.156. Milton Turiano

S.CampeJlo, oficial do Registro Civil. da Graça Cert'fico.
que a fls. 1641 do .lívro. n? 56 do registro de óbitos "foi feito
hoje o de Milton 'I'uríano Simões Campello, falecido a 1
de abril de 19'13 às - horas em HPS, do sexo mascuüno,
cor parda, profissão ( ... ), natural de Pe, dornicídado em

( ... ), profissão ( ... ) e residente em ( ... ), com 19 anos

de idade, estado civil solteiro, filho de Manoet da SUva.,
profissão ( .. .), natural de (. .. ) e residente em (. .. ). e de
Maria Nunes, profissão ( .. J, natural de ( ...). e residente
('m (.... ): Foi. deelarante Luiz Firmino da Silva, sendo o a­

testado de-óbito assinado por Dr. Vivaldo Ribeiro', que deu
como causal da morte, 'hemorragia 'interna, o sepultamen­
to vai ser feito no cemítérío de Beberíbe. O referítlb é ver­

dade, Recife,· 6 de abril de 1973. (a) Milton 'I'uríano S .

.

CaJl'Iil<pe�l,o". Dizeres carimbados:' "Para fins de .enterra­
mentor..

'... • f �

..

LEIGOS SUBSTITUEM:
JUIZES - Na cidade de OJ­
eiras antiga capital do Piauí

• •
J

o juiz de Direito precisou dei-
xar o cargo porque foi con­

vocado para atual' junto à
Corregedolia do T�·l.buncl de
Justiça, e quem o está subs­
tituindo é um pedreiro. O
promotor entrou em gozo de
licença e também tem um

pedn iro como substituto.
Ambos já exerceram as fun­
ções em (liversas 'rezes, nos

últimos dez anos, em conse­

quência da falta ele juizes
que afeta todo o Estado. Em­
hora a Constituicão do Piauí
tenha abolido a figura do juiz
suplente, casos semelhantes
ocorrem em outras cinco ci­
dades. Nelas, os atuais 'urzes
são um sapateiro, um aHaia­
te e três donos de armazéns.

A....�rn.,; em Begeneraçãe Q

juiz é um comerciante, por­
que a Comarca está sem pro­
vimento. Em Amarante, :>

juiz titular também foi con­

vocado para a Corregedoría
do 'I'ribunal de Justica e seu.

substituto é um sapateiro. Já
na Comarca de São Pedro elo

Pedro Madalena

Piauí, o juiz foi convocado pa
ra atuar no Tribunal Regio­
nal Eleitoral e quem entrou
em seu lugar foi 11m alfaia­
te. Um dono de armazê i;
o juiz de Batalha, substituiu
do o titulai', que também es­

tá no 'I'ribunal Regional E­
Ieitoral, O caso de Esueran­
tina é um pouco difêrente:
um comerciante assumiu ü

cargo porque o juiz titular
ficou doente.
A baixa remuneração pa­

ga aos jUJizes do Piauí é a

causa principal da crise, pois
são poucos os bacharéis que
se sentem atraídos para a

Magistratura. Até mesmo em

Teresina o problema é co­

mum, sendo que mu.it s ve­

zes os juízes tituJares acaba.o
acumulando mais de uma

função. Atualmente, existem.

apenas dois juízes para as'
Varas Oiveís da Capital e

outros dois para as Varas
Criminais. São p ucos, tam­

bém, os que se interessam

pela carreira de promotores.
(Tribuna da Justiça, São.

I P��OI 22 de jandro/75 -

pagina 2).

•

n
•

1(,

Deverá .acontecer no
�

.

,.

d' 16 U I-
proxunc u.a ele reve-

reire a provável inaugu­
ração da sede préprja do

Slndicato dos Tr-abalha­
dores Rurais de Gô:ipar �

O prédio está situado na

rua Augusto Beduschi.
,:-

Se você conhece a LIDER, sabe do que ela é capaz

Se ainda não conhece e nunca foi à LIDER está

convidado a conhecê-la e saber do que ela é capaz.

Só para deixar você com água na boca vamos mostrar

alguma coisa que a LlDER faz.

PEIXES - FRANGOS - COSTELAS - LOMBI­

NHOS - CHURR.A<\COS - lINGUICINHAS -

ESPETO CORRIDO.

BAR E RESTAURANTE
BEBIDAS EM GERAL

de Çipriani & De Pim

Aceita encomendes para todo e qualquer tipo
de festas.

.Fone: 2018 - ex Postal 61

Rodovia Jorge Lacerda, 51.

GAS'PAR - se.

. '.

A PR,EFEITUR� ALERTA:
. .

NÃO COMPRI; I!.o:r.es DE TERRENOS SEM ANTes
SABER SE ELES ESTÃO LEGAIS NA PREFEITURAI r...· Il1o
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GAZETA DO VALE

lur�ina está c�aman�o
A Metalúrgica Turbina Ltda está solicitando a

presença nesta segunda feira- em seus escritórios,
das seguintes pessoas, aprovadas em teste de sele­
ção recentemente realizado, para preenchimento das
vagas de Auxiliar de Escritório e Recepcionista:

Tereza Cristina .I.loncagHo, Sonía Quintino

BA
'.

Para bem servir aos gasparenses.

o Bar do Nino está na rua Itajaí ao lado

do Posto Texaco.

ef'

Assinaturas ga Gazeta 00 Vale
TABELA

/

Anual, com di,reit·a de usufniir do [ornal Cr$ 80,QO
)

Anual, somente p/receber o [ornal

Semestral

Cr$ 60,00

c-s 40,00

Receba nossos corretores ou procure nossos

,escriitórios, na rua Aristiliano Ramos em frente ao

Bradesco.

Bar Pr gresso Ltda,
De Paulo Antônio dos Santos

Anexo HOTEL PROGRESSÓ

O Ponto de Encontro pre-ferido dos gasparen

ses. Agora com Hotel c/4 apartamentos e 11 quar­

tos para melhor servir os v�sitantes e ass�m dando a

Gaspar mais um estabelecimento hoteleiro.

BAR E HOTEL PROGRESSO

Rua Aristiliano Ramos - 298 - fone 2167

--._-.�

fua São José
interditada até quando.?

Osvaldo Schneider

Sob este título, a edição da
"Gazeta do Vale", do dia 26
próximo passada, fez seve­

ras criticas contra a Prefei­
tura Municipal de Gaspar,
sobre o andamento das o­

bras da pista de rolamento
da Rua São José.
Como ê do conhecimento

do povo de Gaspar atenden­
do inúmeros apelos, princi­
palmente, dos moradores da
cidade, fui forcado a desviar
o trânsito de mão dupla so­
bre a rua CeI. Aristtliano Ra­
mos, onde era palco de aci­
dente fatais.
Assim, o ingresso na cida­

de, proventents de Blume­
nau, passou a ser feito pela
rua São Pedro" São José ;;
José Beduschk. todas, com
mão única no sentido Itajaí.
O ingresso na cidade, prove­
niente de Itajaí, passou a
llser feito pela CeI. Aris;� .íano
Ramos, com retornos nas
ruas Eurico Fontes e na re­
ferida São Pedro.

No momento .as obras se 1
encontram "praticamente;
concluídas' devendo ser li­
berada ao trânsito na próxí­
ma 4a. feira e a demoza é fá­
cil justificar. É que a Preíeí­
tura Municipal não dispõe
em seus quadros de funcio­
nários, um "calceteiro" ofi­
cíal, necessitando em con­

sequência, de contratar ser­

viços de terceiros, aliás, com
grande dificuldade. Inclusí­
ve. há poucos dias, um dos
dois calceteiros sofreu ací­
den te e não pode mais tra­
balhar. Por outro lado apro- :
veítou.. se a oportunidade pa­
ra reconstruir aquele trecho,

,

de forma definitiva, onde a
'

necessidade de um trabalho I

mais especializado que, natu-
r

ralmente, demanda tempo.

A crítica, contudo é cons-
'

'trutiva. O Governo deve ser'
fiscalizado pelos contJ;ibuin-'
tes usuários do bem público.
En tretanto o Governo as­

sume uma fungão igual a de.
um chefe da família. A títu­
lo de exemplo, um chefe de
família pretende, de imedia­
to, construir um poço e ca-

'

nalízar a água na residencia .
.

Neste caso, terá ele sérios pro
'

blemas em conseguir um o­
breiro para cavação e reves­
timento do poço para, final­
mente, contratar um mecâ-'
nieo-hídráulíco e um etetrí­
cista. Haveria no mercado lo­
cal todas as mercadorias ne-

, cessárías> O custo previsto
correspondería com o custo
real? Haveria problema fi­
nanceiro?

Pelo exemplo dado, o no­

bre leitor pode veríficar co­

mo a chef a de um Governo­
enfrenta sérios problemas pa­
ra desenvolver suas ativida­
des fins. Por isto, pede-se a

compreensão do povo de Gas
par, levando em conta sem-

-

pre este "slogan": "Onde exís
te obra está nascendo pro­
gresso".

O novo sistema de comn­
nicação rodoviária no centro
da cidade foi assessorado pe­
la Guarda Policial de Trân­
sito da cidade de Blumenau.
Como se sabe, as ruas utílí­

zadas com o novo desvio não
tinham leitos de construcão
sólida para suportar veículos
pesados. O desvio foi neces-

-

sidade urgente e seria um
alto cU,sto para o Governo,
num so momento, remover
toda a camada de paralelspí..
pedos, de todas as ruas.. pa­
ra reconstruí-las de modo a
atender a nova demanda. A
Prefeitura optou pelo desvio
ímedíato e fazer os devidos
consertos nas áreas da pista
onde apresentassem defeitos,
uma vez que, em alguns tre..

choa, talvez não ocorreria
problema.
Até agora estava interdita­

do o trecho que fica entre as
ruas !Augusto Beduschi e Do­
ralice Garcia, para obras de
reconstrução sólida.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR
ESTA' ALERTANDO. NÃO COMPRE LOTES DE

I' TERRENOS SEM ANTES SABER SE O MESMO
ESTA' D'EVIDAMENTE REGULAR1ZADO JUN­

TO A PREFEITURA
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Página da Turbina

Plaina Operatriz já
, .

está funcionando

Dario Beduscbi
Na última t,etça feira a Turbi�a recebeu a gen-

�

til v,isitá do /jovem amigo Dario Bedusclti, Gportuni..
I

dade em que conheceu nossa fábrica e convidou-nos
(1

para uma visita às ,instalações da consagr,ada Torre--'

fação Bedusch'i, agor.a em novas instalações.A Plaina Operatriz re­

cem adquirida pela Meta­
lurgica Turbina, a única
no gênero no 'sul do país"
já entrou em pleno fun­
cionamento na última sex

ta feira, depois (le um ár­
duo e sofrido trabalho de
montagem. Mas apesar

dos, esforços temos certe­

za que muito terá a Em­

presa a ganhar com o ple
no funcionamento da re­

ferida Máquina, que em­

prestará maior perfeição
aos já consagrados pro­
dutos de fabricação Tur­
bina.

(" .

FátiRla Novamente
em . São - Francisco

Novas Contratações
Pouca coisa não ê que está levando a nOSSa co-

.

lega Fátima' tão -seguido à sua terra Natal. Dois mui­

to fãs que lá deixou a Fátima deve ter se arnarrade
em algum em especial. O,aí o motivo ,de sua eufer'ia
nos úlfimos tempos. Fátim.a. Fátima.Com a instalação de sua própria fundição a tur­

bina viu-se na obrigação de aumentar o seu já elásti­
co quadro de funcionários. Dentre as últimas con

tratações está o sr. Anacleto Branco, oriundo da ci­
dade de Videira e qUE acaba de aportar em nossa ci­

dade, com muito entusiasmo, d'ga-se de passagem,
para em breve assumir as, suas funções na 'I'urbina-

Jorge �o Paraná
No último final. 1e semana o Jorge Zimermann, ,

Depto. Financeiro da Turbina esteve em Santo An­
tônio do Sudoeste no vizinho Estado do Paraná. O
Estado é vizinho mas a cidade, o Jorge que o diga
onde fica. Como se não bastasse a longa viagem, pa­
rec� que-as irregularidade no asfalto de Pato Bran­

co a Curitiba fizeram com que o Jorge passasse maus
bocados na viagem, e que maus bocados. Mas não é .

nada Jorge vamos partir prá outra.

U AS
Arno Kupas ê o Gerente de Produção. da .Tur­

blna e na próxima semana est.âremos conversando
com ele nesta página, .aguardem. ,

t ";��i .�!i! !.oi!�� i!i i!i�oeoT.·O·i�i�!io--Z��i" ��i�i� i!i!i!i�iSi!�iai!.·i���3i3i����.!�i� :i��i�i�i�i���&!����i�d�����!'�
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Rodovia Jorge Lacerda - Km 9 I
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EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 DIASJuizo de
Gôs�ar

ii eiio da Cernarel
- �all a

•

a arlna
-E o IT·Al-

- Falênda d� firma SUPERMERCADOS

CURIA,�GO LTDA. -

o doutol' Fúlvio Prettí, Juiz de lJ}inlt da ·COID".rca de Gas­
par, Estado de Santa Catarina, 11a forma da lei, etc...
FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhe­
cimento tiverem e ao senhor representante legal da ürma
Supermercados Curiango Ltda. que se encontra em lugar
incerto e não sabido, que por este Juizo, foi decretada a fa­
lência da fi.rma Supermercados Curian o Ltda. desta pra­
ça, sendo a respectiva sentença do seguinte teôr: Vistos".
etc LABORATÓRIOS ANA)KOL LTDA, estabelecida à Rua
Caetano Pinto nv. 129, 3° andar, São Paulo, Cap'tal, por

, procurador constituído alegando ser credora de CURIAN'­
GO SUPEIRMjERCADOS LIDA, com sede à Rua Eurico Fon
tes n? 90 nesta cidade na importância de CiS 5.0tiO,59, re­
presentada pelas dupli�atas nOs. 118682, 118683 e 1186.84,
vencidas em 13.01.1974 não pagas e protestadas, requereu a

citação da Suplicada para apresentar defesa ou depositar
a quant'a reclamada, sob pena de lhe ser decretada a fa­

lência, nos termos da Lei 7661, de 2l."'.45, com as altera­
cões introduzidas pela Lei 4983, de 18.5.1966. A inicial veio
instruida com os documentos de fls. 4 a 20. Em virtude
de se achar o representante legal da Suplicada em lugar
incerto e não sabido, foi determinada sua citação por edi­
� al. Decorrido o prazo legal me vieram r-r- autos conclusos.�

.

'
')l·r.

É o relatório. Tudo exammado e ponderado, decido. A Au-
tora conforme se vê dos documentos de fls. 15 a 20. vendeu
mercadorias à Buplícada pelo valor constante das duplica­
tas de fls. 9 a 11. Vencidos os títulos de crédito, devidamen­
te aceitos, a devedora não efetuou o pagamento. As dupll­
catas foram protestadas e se. revestem de suas for�lild_a­
des legais. São títulos executivos e represe:nt_am obrigação
liquida. A requerente comprovo�, pela certidão dE-_ fls. 5,
sua ínscrícão na Junta Comercial do Estado de Sao Paulo

e sua qualidade de empresa industrial e comercial. A in­
solência d Devedora resultou comprovada não soo pelos tí­
tulos protestados como, também, pelo f.ato de seus_ repre�en
tantes se haverem retirado para lugar incerto e nao sabido,
o que aliás ensejou a citação por edital. Não apresentou a

.,upli�ada qualquer defesa, nem i.Lidiu a quebra. pelo depó­
sito do débito. Isto posto, e consl?erando o mais qu� dos

autos consta, DECLARO aberta, as 15 horas de hO_Je, a

falência de CURIANGO SUPERllVIERCADOS LTDA. Fl.XO o

te�o legal da- falrência s�s�e:nta (60) dias antes de 15.4.74,
.c t do recebimento da inícial. Atender;do. a que a reque-a ta não tem domicílio no foro .da falência e que os cre-
ren e CAi

t J
. .

T'
.

d . não são conhecidos des e UlZO, nomeio o sr. arcisio

DOlesharTIpa brasileiro, casado, contabílísta, residente. e do-
esc Y,

d l'd'd'd dmiciliado nesta cidade pessoa e recon 1:C' a 1. O��l.!- e

moral e financeira, para exe�c.er as funçoes de sindido da
.

assa falida, devendo ser ;notIfICado para prestar o compro­
-::�sso legal, no prazo.?e vmte e quatr� ho�·as. Mal:co � pra-

de (20) dias, a partir da data da primeira publicação do

Z�·t I no Diário da Justiça, para os- credores apresentarem
� 1t 'ações e documentos justificativos de seus créditos.

o� arve o síndido o disposto nos artigos 62., 63, 64 e 81 e

_.

ser

arágrafos. do Decreto Lei n� 7661, de �1.6.45. Cum­s��!Senhora Escrivã o estabelecido n�s artigos �5 e 16
P

.Iudido diploma Iegal. Custas na f�lma da. Le.l. P.R.�.do a
. 2 de eutubro de 1974. (as) FulV10 Prettí. JUlZ de Dí-

Gaspal, t
.

d d d G q. ito """Dado e passado nes a CI � e e aspar, aos U�
rei ..

do mês de outubro de mil novecentos e setex:ta e
tro da as . . .

E
. -

1
t 'C'.. Eulina LadoWIg snveíra, scnva, o escrev .

qua 1'0 . .[!Ju. •

\
-. Gas;PUl:, 2 de outubro de 1974

Fíp.v,io Pretti - .fuiz d'e Dil;cito

Página 7

o doutor Fúâvio Pretti�1 Juiz de 'l}jreito da C�rca de Gas­

par, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a quem o presente edital com o prazo de 20

dias vir ou dele conhecimento tiver que por parte de IN­

DUSTRIA T.EIX'J'IL CLA. HERING estabelecida na cidade de

Blumenau foi requerida uma ação de usucapião sobre o i­

móvel ab�ixo descrito: "Um imóvel de forma irregular, si­
tuado no lugar denominado Baú, zona rural �o municípic
de Ilhotai, nesta comarca de Gaspar, com 3: area de ....

234.468,80m2 (duzentos e trinta e quatro mil, quatrocen­
tos e sessenta e oito metr-s e oitenta decímetros quadra­
ri�s) extremando pelo Indo norte, onde mede 2361,45m, com
terras de MU�'i1o Adão; pelo lado sul extrema com 63,38m,
em linha no sentido leste-oeste, com a requerente. em se­

guida, formando �m ângulo quase reto, parte uma línha
no sentido norte-sul, com 42,40m, confrontando com a re­

querente,· formando um ângulo agudo, segue uma linha no

sentido leste-oeste, de 180,3·7m extremando com terra de
João Schulb; pelo lado leste com 948,59m e pelo lado oeste,
com 1.03� 97m confronta com imóveis da requerente. "Na
referida ação foi proferido o seguinte despacho: "Designo
o dia 6.3.75, às 14 horas para a audiência de justificação.
Citem-se: 1) por mandado, os confrontantes e suas mulhe­

res, se casados forem; 2) por edital ... com o prazo de 20
dias a ser af'xado no local de costume e publicado, por u­
ma �e� no Diário da Justiça, os interessados incertos e des­
conhecidos. Cientifiquem-se por carta, os represen�a?t:es
da Fazenda Públíca da União, do Estado e do Munícipío.
Intime-se a Douta Prornotoría Pública. Intimem-se. Em
4.12.74. (as) Fúlvio Pretti. Juiz de Direito.

"·..

·E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandou o MM. Dr. Juiz

expedir o presente, que será afixado no lugar de cos�ume,
e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cldad.e
de Gaspar, aos dezesseis dias do mês de dezembro de m'I
novecentos e setenta e quatro. Eu. Eulina L. Silveira), es­

crivã o escrevi.

Gaspar, 16 de dezembro de 19'7'4

Fúlvio Pretti - Juiz de Direito

EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS
INCERTOS' E COM O-PRAZO DE /30 D!AS

o doutor Fúlvio Pretti, JtÚZ de INreito da Comarca de Gas­
par, Estado de Santa Catarina, na fnrma da lei, etc...

FAZ SABER a quem o presente edital com o prazo de 30
dias vir ou dele conhecimento tiver, que por parte de DA­
��:E:;:' CZAPLil\�-TI iv'i:AL:;::�;:;;G, residente no mun.cípio de
Luiz Alves, foi requerida uma Ação de Usucapiã� sobre o

imóvel abaixo descrito: "Uma área de terras SItuada no

lugar Braço Joaquim no município de Luiz Alves; com ....

259.547,OOm2, com as seguintes características e confr?n­
tacões: frente em 257m para o Ribeirão Braço Joaquim
fundos com 270,OOm com terras do Espólio Frederico Bork,
ccupadas por Emilio Mass; extremando de um Jado em

950m com terras do Padre Bertolino Schlickm.arm, ou de
auem de direito e de outro lado, com 1020,OOm com terras
da viúva Lodovic� Rodínski". Na referida ação foi proferi­
do o seguinte despacho: "Designo o dia 19.3.7'5 às 14,00 ho­

ras, para a audiência de justificação. Citem-se: a} por man­
dado, os confrontantes e suas mulheres, se casados forem;

. b) por edital, com o prazo de 30 dias a ser �,:f1i?Cado no l�cal!
ode costume e publicado, por uma vez.no Dl�IO �� JUStIÇas)
m' interessados incertos e desconhecidos. Oientiríquem-se,
por ca.rta, 0S Representantes da Fazenda Públíca Naci�n�,
Municipail e Estadual. Cite-se a Representante. �o Mll1J�­
tério Público. Intimem-se. Etm 26.11.74. (as) Fúlvio Prettí,
Juiz de Direito. ""E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou o MM. Dr. JuiZ' expe�r o .:mesente, que será
afixado no lugar' de costume, e publicado na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade de Gaspar:, aos dezesseis dias
do mês de dezembro de mil novecentos e setenta e quatro.
Eu, Eulina Ladewig Silveíra, ESCl;iv�.1 o escreví,

Gaspar 16 de dezembro de 1974.
\

t _
FiLMo Prettii - J,u,iz de Direit...
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GAZETA DO VALE Sábado, 01/02/75

CLUBt MUSICAL SÃO pmRO

Fundação: 16 de Junho de 1946

Registro dos. Estatutos, Soe 'ai: G3.o.9.54

la. Tocata: Festa Gasparínho 13.6.48

Fundadores: Edmundo dos Santos) Frei Godofredo Sie­
ber OFM, Bertoldo dos Santos, Dorval Pam­
plona, Paulo Alois Eberhardt, Leonardo
Deschamps, Eurides Luiz Poli, Augusto
Pamplona, José Demmer, Cesaric Zimmer­
mann, Silvi Sehramm, Bernardo Lenfers,
Ludovico Xavier Sehramm, Egon Bohn, Nil­
ton Spengler, Mario Spengler, José Jaime Pe­

reíra, Paulo Spengler, Alfredo IKrauss, José
Pamplona, Amo Corrêa, José Miguel Prebian­
ca, Oscar Eberhardt, Evaristo Spengler.

Atual Diretoria: Diretor: Frei Geraldo Freiberger
Presidente': João Batista Bohn
Secretário: Rogério José Bohn
T�soureiro: Lorival Valin
Maestro: Egon Bohn

I

Inscrição no CNSS (Conselho Nacional do Serviço Social)
11.624/57.

Manutenção: Mantem-se pOI' subvenções federais, estaduais,
e municipais

Possuí 2 faixas gravadas no LP "Antízamente Era Assim"
• o

c'ia Audío Fedelity .

10 lugar no 11) Festival de Música de Santa Catarina reali­
zado na PROEB em 1965.

Origem: O 01uOO Musical São Pedro foi críadn dentro da
Congregação Mariana de Gaspar, consequente­
mente seu patrimônio está vinculado a Parôquía
São Pedro Apóstolo.

Mensão especial: Antonio Francisco Venhorst, colaborador
abnegado zelando sempre pelo bom ;{;;'Cl
damento da Banda.

Eurídes Luiz Poli, que deu os prímeíros
passos, conservando a Banda por n1l�
de 25 anos graças a sua persistência.

A formação deste Clube é composto por 25 elementos ama­

dores, não percebendo remuneração de qualquer espécie,
dedicados ai nobre causa de conservar este patrimônio ar­

tístícu/eultural em nossa cidade.

Como V"rá N. S. Jesus Cristo
Uns dizem que Cristo vem à pess-oa na morte;

eucres, que vem, por ocasião

da ccnversãe: ,alguns, que vem num

"arrebatamento secreto".
Que dizem as Escrdturas Sagradas?

CHEGADO é quase o tem­

po da volta de Cristo. Esta
convícção tem possuído .os­

estudiosos das, profecias bí­
blicas através do mundo. Je­
sus próprio, quando, há de­
zenove séculos. Se achava na

Terra, prometeu voltar; e

predisse a ocorrência de si­
nais definidos pelos quais
Seu povo dos últimos tempos
reconheder+a a proximidade
de Sua vinda. A maioria dês­
ses sinais se cumpriram; e os

que se não cumpriram ainda
estão em processo de cum­

primento.
Os eneínamentos das Escri­

turas Sagradas com referên­
cia à segunda vinda de Ori8-
to são tão claros que têm si­
do amplamente aceitos entre
o povo cristão. A Bfbtica em­

presta destaque tal a esta,
verdade, que todos que a es­

tudam têm de se � wencer
de que os seus escritores con­

sideravam de suprema impor­
tância esta doutrina.
IAmtes que Cristo. viesse pe­

la primeira vez, havia mui­
tas opiniões discordantes a­

cêrca -da maneira e objetiv
de Sua vinda e do caráter do
-reíno que Ele viria estabele-
cer. Muitas das opiniões man

tidas naquele tempo quanto,
à Sua aparição, eram ba5ea­
das na compreensão errada
das profecias relativas à Sua
vinda, sendo, portanto, opi­
niões errôneas. Esses faJsos
pontos de vista levaram os

jude: s não somente a recusar
aceitar o Messias quando
ve'o, mas a rejeitá-Lo defini­
tivamenta dando-Lhe a mor­

te afinal, e nisto temos uma
demonstração do perigo em

que incorre uma pessoa ao

permitir que idéias precon­
cebidas influam na sua com­

preensão dos ensinos da BÍ­
blia.
Hoje em dia, como no tem­

po de João Batista, ao passo
que a doutrina da segunda
vinda do Senhor é largamen­
te aceita pelo povo, há, não
obstante, muita divergência
de opiniões quanto à manei­
ra e objetivo da volta de nos­

so Senhor. As Escrituras in­
dicam claramente que a vol­
ta de Cristo dará ensejo a

falsificações:
"Porque surgirao falsos

crístos e falsos profetas, e
farão tão grandes sinais e

prodígios que, se possível fô-

ra, enganariam até os esco­

lhidos'. S. Mateus, cap. 24,
verso 24.
O homem que buscar a. ver­

dade não será vítima de en­

gano nesta questão. O mais
alto dever de tôda pessoa é
comparar passagem com pas­
sagem e por um estudo da
Escritura, e oração, chegar
ao conhecimento da verdade

por si mesma, ajudada pela
luz especial que o Espírito de
Deus lhe mínístra.
O lOArrebatamento Secreto"
- Doutrina Falsa
Uma das opiniões a respei­

to da segunda vinda de Cris­
to. largamente pregada entre
cristãos, e acei ta por grande
número dêles, é a de que a

segunda vinda de Cristo será
secreta, só vindo a ser co­

nhecida do mundo pelo desa­
parecimento dos eleitos. Esse
acontecimento é por eles de­
nominado o "arr-ebatamento
da igreja". Consoante a esta
crença, a vinda de Cristo se
divide em duas fases, sepa­
radas por um período de sete
anos. Esta doutrina não se en­
contra na Bíblta, Os que a a­
ceitam estão condenados a
uma decep�ão tão grande co­
mo a que sofreram. nos dias.
de S. João Batista, os que.
esperavam a vinda de um
conqu+star do mundo.

�

Outros há, ainda, que
cr�em que a única. segunda
vinda de Cristo é a Sua vinda
a cada um individualmente
por ocasião da morte. Certo
gu'a religioso de ]'Jova York
af rmava categoricamente à
s�a congregação que os en­
sinos do Nôvo Testamento
e?,m referência à segundaVInda de Cristo não se deviam
compr�ender ao pé da Ietra,
�em Iiteralments, se cumpri­
riam. Declarou que devem
�er c?nsi�erados produtos da
tmagmaçao oriental, e a ú­
nica segunda vinda de Cristo
OCOITel'1� _para cada cristão
por ocas-ao de sua morte.

Ainda outros há que afir­
mam que as profecias e pro­
m�ssas da segunda vinda de
Cnsto se cumprirão pelo es­
tabelecimento de uma nova
ordem de coisas. Falam de um
,futuro em que "os homens se

'aperfeiçoarão", e "mais ele­
vados principios morais' pre­valecerão no mundo, rege­nerando-o,
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Sábado, 01/02/75

a

o Departamento de Re­
portagem da "Gazeta do Va-.

Ie", tomou conhec'mento da
chegada de uma ambu ância
para Gaspar. Soube que fo­
Ia destinada ao Sindicato
Rural e por ísto manteve
contato com o presidente
reeleíto Sr. Vilardíno da
Cunha que, prazeirosamen­
te, forneceu os seguintes de­
talhes:

Trata-se de um Ambulàn­
cía, marca Jeep. modo Camio­
neta, F-75 - STD, motor

. de 90 HP, ano Hi75, equipa­
<la com: cintos, extintor, ma­
ca tipo americano com 4 ro­
dízios (cabeceira regulável) ,

poltrona para dois acompa­
nhantes, piso forrado com
tapete plástico, suporte para
soro e tubo de oxigênio, pe o
valor de CrS 43.205,26�

.

A Ambulância é resultante
de um contato de doacão fei.

, to pelo Ministério da'Previ­
dência e Assistência Social
- Fundo de Assistência do

•

ais
Trabalhador Rural � Dire­
toria Regional no Estado de
Santa Catarina, corn-o Sin­
dicato dos Trabalhadores de
Gasnar (donatário) no ato

representado oeo Diretor,
Dr. Augusto Elling Pareias e

�elo nosso amigo gasparen­
se, presidente Vi1ardino da
Cunha.

A viatura se destina à pres
tacão de assistência ambu-·
latoríal aos trabalhadores
rurais e seus dependentes.
O uso da Ambuiàncía é gra

tuito. Ela foi oficialmente re­

cebida no dia 24 próximo
passado.

Assim sendo" Gaspar con­

ta com um veículo para dar
assistência gratuita ao tra­
balhador rural, ne caso xre

pronto-socorro. Parabéns ao­

presidente Vilardino. Opor­
tunamente, o Departamento
de Reportagem estará co­

lhendo dados sobre a nova

sede do Sindicato dos Traba­
lhadores :»Tais de Gaspar.

ode-se uu
Carros An.o

Fuscã»
Fuscão
Fusca 1.�00
Opala
Chevete
Galaxie

e ear o
CÔR

72
71
73
72
74
69

Branco
Azul-claro
Verde
Azul
Verde
B ránco-preto

A quem interessar tratar com o Sr. Pedre
chi na loia GaS-jlarense ou com Sr. A.ntonio

nett na lanchonete SIMONE.

Zu­
Rai-

Cadeiras de Ferro, Portões e vários artigos

em f,erro, soldas em geral.

•

Ia emuth

Rua Itajaí, em frente ao Bar do Nino.

Página 9

MOVIMENTO REFERENTE AO ANO DE 1974

I - RECEITA

01 - Saldo Anteríçr .... . . .. ..

02 - Contribuição de Benfeitores (Coletas
n Igreja .

03 - Campanha da Fraternidade .

04 - Verba Municipal .... .... .. .. ..

C5 - Verba Pedem' - D-:;"Jutados .Jaison
. 'T. Barreto, Albino Zeni e Abél AviJa

dos santos ..

06 - Convênio firmado com a L.B.A. .. ..

07 - Doações Expontâneas - Depósito
Bancários .:.. .... .... ... ...

crs 1.610,47

CrS 3.783,57
CrS 2.000,00
CrS 2.000,00

CrS 5.000,00
o-s 5.500,00

c-s 1.300,001

Total da Receita .... .. o-s 21.194,04

II - DESPESAS:

01 - Drogaria e Farmácia Catarinense S·A. Cr$
02 - Hospital de Caridade e Maternidade

UNossa Senhora do Perpétuo Socor-
ro Atend. a Necessitados Cr$

03 - Materiais e Despesas nos diversos
CUlSOS efetuados .... .... .. CrS

1�4 - Cáritas Diocesana (Joínvílle) .. .. CrS
05 - Materiais de Expedieme .... .. .. CrS
06 - Remessa de Correspondência .. .... Cr$
07 - Materia's Escolares para INDI-

GENTES (,FILHOS) .... ., .. .... Cr$
1)3 - Despesas de Encontro Comarcal da

Acão Social .... .. .. .... .. .... Cr$
oe - D'versas Despesas com Indigentes.. CrS
10 -!... Auxilio Habitacional com Indigentes Cr$
11 - Saldo existente nesta data no Bra-

desco Gaspar .... ., .. .... .. .. Cr.S

1.065,02

8.938,02

6.033,50
908,20

1.199,44
191,00

380,00

217,10
872,90

1.374,00'

14)..86

Total Gasto . Cr$ 21.179,18

Foi realizado durante o ano um trabalho de Assistên­
cía Médico-Hospitalar, Farmacêutica e de Laboratórios to­
tallizando em :318 casos durante do ano. Todas as consul­
tas efetuadas pelos Drs. João L. Spengler e Mauricio L. Me4
nerat. Exames como Dr. Luiz Buzzi Sobrinho, sendo todos.
os atendimentos gratuitos. Efetuamos também os seguín­
t,fS cursos, em convênio com a L.B.A.
Cnrtp � r,"st1.1!'? . .

Costura Industrial . .

Crochê .

Tricô. '" - ..

Doceiras . .

:!.2 pessoas
57 pessoas
20 pessoas
20 pessoas
8 pessoas

No decorrer destes cursos, foram ministradas palestras
com as cursistas tendo como meta: "O DESENVOLVI1VIEN­
TO DA PESSOA'HUMAlNA NO SEU TODO".

AGRADECIMENTOS: Queremos através deste órgão,
deixar registrado o aplauso e o reconhecime�tos da Confe­
rência Vicentina de Gaspar, a tôdas as Autorídades e a nos­

sa Comunidade em Geral pois, de uma forma ou de outra,
houve contribuições para que pudéssemos desempenhar nos­
sa tarefa

MUITO OBRIGADO

Gaspar 31 de dezembro de 1974.

CON'FERÊNCIA VICEl\r>nNA DE GASPAR
MARCOS F. DA SILVA

TESOURErRO

LUDWIGXAVIER SCHRAMM
PRESIDENTE

JOÃO REGIS DA SILVA
SECR\E.rI'ARIO
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t ee

n
tem por SlogarfJ'O En­

canto do Vale' iá deixa

transparecer, em todos
lOS seus aspéctcs, sejam
urbanos ou rurais, que
um bom Prefeito, ladaado

por um bom aeessora- i

mento e uma boa Câmara
de Vereadores, constrói

cem facil'idade um bom

Municipi.o.

com parte de dotações 01' ,c:tdas para o corrente exercícío,
estão evidenciadas no calçamento da Rua Modesto Francis­
co Vargas, construção de uma Praça Pública na Av, São Pio
X e a construção de novo e moderno prédio para a Prefeitu-

'

ra e Câmara Munícípal.

O Municipio de Ilhota,
que tem à, frente do Po-
.der Executivo Municipal
a eminente. e destacada
figura do sr, Ricardo Ko­
ehler, vem demcnstran-

do nos últimos dois anos,

um acelerado desenvol­
-vimentc em todos os seus

setores admlnistratlvcs.
Nesse c rto perto o, o

v'zlnhc Mun:cípio, que

Da mesma forma, por meio de convênios e ajudas dos
Governos do Estado e da União, pretende o atual Prefeito,
ainda dentro de seu período governamental dar início a

construção da; ponte de cimento armado sobre o Rio Itajal­
Aeú: criar o iFJnsino de IIo. Grau, criar Escola Profissíonalí­
zante de Aperfeiçoamento e mão-de-obra" implantar o Ser­

VIço de Rede de Abastecímento d'água na Cidade e acima
de tudo, lutar peja implantação de indústrias no município,
objetivando, assim proporcionar meios de trabalho digno e

"rendoso ao laborioso povo ilhotense.

Para tudo isso é preciso que também o povo de Ilhota,
dentro da compreensão que sempre lhe foi peculiar, parti-

'

cípe efetivamente do nosso progresso, mesmo que essa par­
ticipação, seja direta ou indiretamente irmanaca aos nos­

sos anseios, par- um futuro mais digno e promissor, de nós
próprios e da nosSa terra.

�SE c.a.ESCERMOS DE MANEIRA DIGNA,

DIGNAMENTE CRESCERÃ,O OS NOSSOS FILHOS.

z

,

Além dos incontáveis melhoramentos que notamos, la
realizados nos diversos quilômetros 'de Estradas Municipais,
como: macadamizacão, recuperação, alargamentos e cons­

truções de várias pontes e bueiros, está a Cidade de Ilhota,
em toda a sua extensão compreendida como Perimetro Ur­
bano recebendo elogiáveis, melhoramentos em sua eletrifíea­
ção citadina constando dentre muitos outros, a substituição·
de postes de madeiras por postes de cimento armado, a ex­

tensão da rêde e 'a colocação de iluminação a "Mercúrio"
no centro da cidade. Os trabalhos que regem-se com cadên­
cia acelerada, estão sob a díreçãc e orientação das Centrais
Eltéricas de Santa Catarina, - a "CELESC".

É oportuno, que fa'ando-se em eletrificação, que enqua­
dra-se como uma das metas prioritárias do Prefeito Ricardo
Koellen, pode-se adiantar, que ainda neste trimestre, as re­

giões de Bca-Vista, São João e Minas, terão írricíados os tra­
balhos de ampliação da eletri.ficação rural naquelas Iocali­
dades, que igualmente, receberão assistência, coordenação
e.orientação da "CELESC".

É de se frizar ainda, que igual iniciativa, está prevista
também-para as localidades de Pedra de Amolar e arredores,
Barranco Alto, Pocinha, Braço do Baú e adjacências a'to do
Baú e Alto Morro do Baú, tudo de conformidade com as ne­

eessídades interioranas e' a aprovação dos respectivos pla­
nos pela "CELESC" já solicitados pela Administração local.

Outras metàs do Poder Público Municipal de Ílhota, já

Conheça o

ESTAURANTE
PARAíso
No Motel
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